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RESUMO 
 
 

O trabalho aborda o tema transversal da educação ambiental, a fim de conhecer as 

concepções, estratégias e metodologias que os professores das diferentes áreas de 

conhecimento, que atuam ou já atuaram em escolas do campo utilizam para 

viabilizar os seus projetos de educação ambiental e inserção interdisciplinar, de 

acordo com o currículo da educação básica. O objetivo foi investigar as principais 

características das áreas do conhecimento no desenvolvimento da tranversalização 

da educação ambiental, e porque as ciências da natureza são tidas como a área do 

conhecimento que mais desenvolve a educação ambiental nas escolas. Os 

resultados encontrados apontam que esta área de conhecimento é a que mais 

trabalha os aspectos ambientais em suas disciplinas na visão dos professores 

entrevistados.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABTRACT 

This work deals with the cross - cutting theme of environmental education in order to 

understand the conceptions, strategies and methodologies that teachers of the 

different knowledge areas who work or have already worked in rural schools use to 

make their environmental education projects and interdisciplinary insertion , 

according to the basic education curriculum. The objective was to investigate the 

main characteristics of the knowledge areas in the development of the environmental 

education tranversalization, and because the natural sciences are considered as the 

area of knowledge that develops the most environmental education in schools. The 

results show that this area of knowledge is the one that most works the 

environmental aspects in their disciplines in the view of the teachers interviewed. 
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1 INTRODUÇÃO  

A reflexão a cerca das práticas sociais, neste contexto em que vivemos marcados 

pela degradação acirrada ao meio ambiente e todos os seus recursos naturais, faz 

se necessário a criação de técnicas de organização para com a produção de 

sentidos sobre a Educação Ambiental. Esta dimensão ambiental constitui-se como 

uma questão que diz respeito a um conjunto de sujeitos envolvidos no processo, 

fortalecendo o envolvimento de diversos sistemas de conhecimentos, que perpassa 

em todos os níveis sociais e econômicos. 

O seu enfoque deve ser numa percepção de ação holística que inclui o homem e a 

saúde, a natureza, e todo o universo, sabendo que os recursos naturais estão se 

esgotando e o responsável é o próprio ser humano. 

A partir da Conferência Intergovernamental de Tbilisi em 1977, passou- se a 

fomentar a inserção da Educação Ambiental (EA) em todos os níveis de ensino, 

formal e não-formal. Portanto, o marco internacional em 1977 levou os países a 

incluírem a temática em suas pautas políticas e essa admissão das recomendações 

oriundas da conferência trouxe auxílio para que os países adotassem providências 

reais da situação ambiental vivenciada pelo planeta Terra. Foi a partir desta iniciativa 

que em 1999, no Brasil foi criado a Política Nacional de Educação Ambiental, que 

garante em caráter de lei a inclusão da temática nos currículos escolares. 

Atualmente, o currículo escolar vem se transformando para assim garantir as 

exigências dos paradigmas da modernidade, que atenda a sociedade como 

totalidade (SANTOS, 2000).  

O currículo tem o papel de inserir nos conteúdos escolares, os comportamentos, 

valores e culturas dos estudantes e da sociedade no qual ele seja parte do processo 

numa relação de reciprocidade das várias visões de mundo, na criação e auxílio de 

políticas educacionais que fortaleçam a temática ambiental como algo de valor à 

qualidade de vida, essa realidade se expressa em que “a educação se dá na 

interação com as pessoas e com o meio ambiente” (GIESTA, p. 183, 1994). 
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O último censo escolar MEC/INEP de 2004 concluiu que 94% das escolas de ensino 

fundamental no Brasil desenvolvem estratégias e ações que viabilizem o estudo da 

EA no âmbito escolar. Partindo deste pressuposto a pesquisa tem o intuito de 

investigar quais são essas ações que aumentam este percentual e como a mesma é 

realizada.  

Conhecer as concepções, estratégias e metodologias que as Instituições escolas 

utilizam para viabilizar os seus projetos de EA e inserção interdisciplinar, de acordo 

com o currículo da educação básica.  Entender que tipos de atividades são estas 

que constam um percentual alto de acordo com o censo, e se realmente o que 

consta no documento é realizado de forma correta. 

Na perspectiva de reavaliar como as questões ambientais são tratadas no ensino de 

Ciências da natureza, como possibilidade de formar indivíduos com habilitação para 

o melhor exercício da cidadania e o despertar do senso crítico (BRUMATI, 2011). 

Este trabalho objetiva identificar as concepções e ações pedagógicas dos 

educadores do campo das áreas do conhecimento no que se referem à EA no 

ensino fundamental e médio, fazendo emergir de seus respectivos discursos as 

possíveis contribuições desse ensino para uma tomada de consciência quanto às 

questões socioambientais. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO  

2.1 A EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

A temática ambiental vem sendo discutida há muitas décadas, todavia, foi em 1977 

na Conferência Intergovernamental de Tbilisi, na antiga União Soviética, que foi 

elaborado a Declaração de Tbilisi assim chamada, e as 41 Recomendações de 

Tbilisi a cerca da Educação Ambiental (EA) no que tange a inserção da EA na 

Educação formal e não-formal de todos os países membros. 

O debate internacional de compreensões e práticas em Educação Ambiental 

resultou na elaboração do “Tratado de Educação Ambiental para Sociedades 

Sustentáveis e Responsabilidade Global”, de modo não-oficial, durante o Fórum das 

Organizações Não-Governamentais (ONGs), na Rio 92. Nele, foram apresentados 

princípios e diretrizes gerais para o desenvolvimento de trabalhos relacionados ao 

Meio Ambiente. Esse conjunto de idéias de que não se trata de instruir de forma 

acrítica os conceitos da ciência da ecologia ou simplesmente reduzir a Educação 

Ambiental a uma visão esotérico-existencial. Essa dualidade constitui uma extrema 

simplificação. Procura desenvolver no processo educativo abrangendo tanto o 

conhecimento científico quanto os aspectos subjetivos da vida, que incluem feições 

sociais que acercam a relação entre ser humano e natureza (MEC, 2016). 

Para Dias (1994), a EA se diferencia por agrupar dimensões econômicas, políticas, 

sociais, ecológicas, culturais e éticas, o que nos coloca que este problema deve 

atender as todas as dimensões no âmbito do planeta terra.  

 O objetivo da EA, portanto, é formar a consciência dos cidadãos e transformar-se 

em filosofia de vida, de tal forma a levar comportamentos ambientalmente 

apropriados, investindo nos recursos e processos ecológicos do meio ambiente. “A 

educação ambiental, deve necessariamente transformar-se em ação” (PELICIONI, 

1998, p. 22). 

Esta ação casada com a sustentabilidade garante uma consciência ainda maior a 

cerca do tema em questão, segundo Diegues (apud PELICIONI, 1998, p.27), 

Dentre os fatos marcantes da EA no Brasil, temos os Parâmetros Curriculares 

Nacionais (PCNs) que foram criados em 1997 que não retratam exclusivamente 
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sobre o meio ambiente, mas que em seu corpo se insere o tema Meio Ambiente 

como tema transversal: 

[...] os Temas Transversais têm natureza diferente das áreas convencionais. 
Sua complexidade faz com que nenhuma das áreas, isoladamente, seja 
suficiente para abordá-los. Ao contrário, a problemática dos Temas 
Transversais atravessa os diferentes campos do conhecimento. Por 
exemplo, a questão ambiental não é compreensível apenas a partir das 
contribuições da Geografia. Necessita de conhecimentos históricos, das 
Ciências Naturais, da Sociologia, da Demografia, da Economia, entre 
outros. Por outro lado, nas várias áreas do currículo escolar existem, 
implícita ou explicitamente, ensinamentos a respeito dos temas 
transversais, isto é, todas educam em relação a questões sociais por meio 
de suas concepções e dos valores que veiculam (BRASIL, p. 29, 1997). 

A Política Nacional de Educação Ambiental sancionada na Lei nº 9795/99 de 27 de 

abril de 1999, “dispõe sobre a educação ambiental, institui a Política Nacional de 

Educação Ambiental e dá outras providências”, no qual assegura que o Poder 

Público deve incorporar a EA de maneira engajada para envolver a sociedade na 

preservação e conservação dos Recursos Naturais, só foi regulamentada pelo 

Decreto nº 4.281, no ano de 2002. A Lei nº 9.795/99 dispõe,  

Art. 1º Entende-se por educação ambiental os processos por meio dos quais 
o indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, 
habilidades, atitudes e competências voltadas para a conservação do meio 
ambiente, bem de uso comum do povo, essencial à sadia qualidade de vida 
e sua sustentabilidade. 
Art. 2º A educação ambiental é um componente essencial e permanente da 
educação nacional, devendo estar presente, de forma articulada, em todos 
os níveis e modalidades do processo educativo, em caráter formal e não-
formal.  
[...] 
Art. 4º São princípios básicos da educação ambiental: 
I - o enfoque humanista, holístico, democrático e participativo; 
II - a concepção do meio ambiente em sua totalidade, considerando a 
interdependência entre o meio natural, o sócio-econômico e o cultural, sob o 
enfoque da sustentabilidade; 
III - o pluralismo de idéias e concepções pedagógicas, na perspectiva da 
inter, multi e transdisciplinaridade; 

Com meta de garantir melhor aprendizado na Educação Básica, a PNEA vem para 

auxiliar na inserção do tema transversal Meio Ambiente no Projeto Político 

Pedagógico da escola, estimulando atuações que garanta ao educador e ao 

estudante uma aprendizagem significativa e a formação crítica do cidadão em todos 

os âmbitos nacionais de acordo com o Art 9º da PNEA (BRASIL, Acesso em 24 de 

outubro de 2016).  
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2.2 A INSTITUCIONALIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL NO SISTEMA 

EDUCACIONAL BRASILEIRO E DO ESPÍRITO SANTO 

Torna-se relevante ressaltar, que as discussões acerca da questão ambiental 

mundial não constituem uma preocupação recente, visto que, mesmo de forma 

embrionária se inicia a partir da década de 1960, enunciando-se debates de como 

implementar a Educação Ambiental (EA) nos âmbitos educacionais (ARARUNA, 

2009). No Brasil, a EA assume notoriedade no final dos anos 80, precisamente na 

década de 1990 (BRASIL, 1998). 

Em particular no Brasil, foi nos últimos decênios que se concretizaram legislações 

específicas sobre a EA, de modo efetivo instituído pela primeira vez na Constituição 

Federal de 1988, que direciona a EA como responsabilidade do Poder Público, está 

prevista, no art. 225 no inciso VI, que dispõe a inserção da EA em todos os níveis de 

ensino e nas Políticas Públicas, garantindo a qualidade de vida, direito ao meio 

ambiente sadio e equilibrado para as presentes e futuras gerações. 

Na organização do Estado brasileiro, a matéria educacional é conferida pela Lei nº 

9.394 de 20 de dezembro de 1996 que regulamenta a Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional (LDB), que, momento algum fala da inserção da EA nas 

instituições de ensino. Importante abordar que, a, não inclusão da temática 

ambiental é resquício da chegada tardia das recomendações da Conferência de 

Tbilisi, uma vez que, as instruções de Tbilisi só foram agregadas no Brasil em 1997, 

um ano após a promulgação da LDB.   

A inserção efetiva da EA nos documentos oficiais educacionais partiu dos 

Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), aprovados pelo Conselho Nacional de 

Educação (CNE) em 1997.  A função dos PCNs é de apresentar um currículo que 

subsidie projetos da escola e programas curriculares. Mas, a grande surpresa do 

PCN está nos temas transversais, que incluem o tema Meio Ambiente, sua principal 

tarefa é na orientação das disciplinas que compõem a base nacional comum 

curricular, na busca de, apoiar e instruir as escolas no cumprimento do seu papel 

institucional no fortalecimento da cidadania conforme art. 205 da constituição. 
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Lopes e Macedo (2011, p. 128), destacam que do ponto de vista metodológico, o 

currículo por temas transversais podem ser desenvolvidos de três maneiras 

possíveis,  

A primeira possibilidade é não fazer distinções entre os conteúdos do eixo 
longitudinal das disciplinas escolares e o eixo transversal. A segunda 
possibilidade é a realização de projetos pontuais, em alguns momentos do 
currículo, abrindo espaço no eixo longitudinal para temas transversais. 
Nesse caso, há certa aproximação à própria metodologia de projetos, porém 
sem superar as disciplinas escolares. Na terceira possibilidade, são 
organizadas atividades entre uma e mais disciplinas escolares que 
garantam a abordagem dos temas transversais.  

Oliveira aponta os temas transversais, como sendo, 

[...] assuntos que fazem parte das discussões dos diferentes segmentos da 
sociedade e que levantam problemas cuja reflexão nos leva para além de 
um único campo do conhecimento. É exatamente por isso que eles devem 
ser trabalhados por meio da interdisciplinaridade reunindo-se os suportes 
teóricos provenientes de diferentes disciplinas e campos do saber, 
abandonando-se uma perspectiva restrita para contemplar os fatos e 
fenômenos em contextos diversos de forma global (2007, p. 107, grifo 
nosso). 

A intenção é que através dos temas transversais tenha-se por finalidade alcançar o 

que não foi atendido pelas disciplinas escolares, uma vez que, as disciplinas tendem 

a se afastar do cotidiano dos estudantes, em virtude dos enfoques acadêmicos. 

Trabalhar de forma transversal significa buscar a transformação dos 
conceitos, a explicitação de valores e a inclusão de procedimentos, sempre 
vinculados à realidade cotidiana da sociedade, de modo que obtenha 
cidadãos mais participantes. Cada professor, dentro da especificidade de 
sua área, deve adequar o tratamento dos conteúdos para contemplar o 
Tema Meio Ambiente, assim como os demais Temas Transversais (BRASIL, 
1997, p. 196). 

Loureiro (2012) e Silva (2014) apontam que, desenvolver trabalhos transversais 

ressignifica reposicionarem-se de maneira crítica, responsável e construtiva nas 

mais diversas situações sociais, utilizando o diálogo como a principal ferramenta na 

mediação de conflitos e na tomada de decisões coletivas.  

Retomando a origem do PCN, destaco que, os parâmetros foram incorporados no 

país sob a adesão do colaborador César Coll, educador espanhol que contribuiu na 

formulação do PCN brasileiro a partir de sua experiência espanhola desde 1990, 

período este, da aprovação e inserção dos temas transversais aos documentos 

formais da Espanha. Além disso, várias obras de autores espanhóis foram 

amplamente divulgadas no Brasil, contribuindo para reforçar a valorização de 
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propostas de currículo integrado, ou seja, temas voltados ao cotidiano dos 

estudantes (LOPES e MACEDO, 2011; OLIVEIRA, 2006).  

Considerando a não participação do Brasil na Conferência de Tbilisi em 1977  

evidencia-se que, a Espanha esta sete anos a frente do Brasil na inclusão na 

transversalização curricular da EA nas instituições de ensino. Pressuponho que, a 

não colaboração dos espanhóis no processo de construção e implementação dos 

PCNs no Brasil, ocasionaria maior retardamento das adequações as 

recomendações de Tbilisi.  

Mas tarde, em 1999 foi sancionada a lei 9.795 que dispõe sobre a PNEA, neste 

momento a política sobre a EA e as recomendações de Tbilisi já se encontravam 

disponibilizadas no Brasil.  

Para dar eficácia à Educação Ambiental e regulamentar a sua prática definitiva nas 

escolas, o Decreto nº 4.281, de 25 de junho de 2002, que regulamenta a PNEA 

estabeleceu que, 

Art. 8º A definição de diretrizes para a implementação da Política Nacional 
de Educação Ambiental em âmbito nacional, conforme atribuição do Órgão 
Gestor definida na lei, deverá ocorrer no prazo de oito meses após a 
publicação deste Decreto, ouvidos o Conselho Nacional do Meio Ambiente – 
CONAMA e o Conselho Nacional de Educação.  

Nos anos 2000, algumas diretrizes curriculares do Conselho CNE faziam poucas 

referências à temática ambiental, mas apenas com o sentido científico e ecológico 

mencionada, por exemplo, com palavras como, conhecimento ambiental-ecológico, 

meio ambiente e fenômenos naturais causando limitações ao avanço das urgentes e 

necessárias transformações relacionadas à busca pela sustentabilidade e à 

sobrevivência da humanidade.  

Em 2007, o CNE iniciou um amplo debate com participações de representantes de 

instituições de ensino, sociedade civil e diversas instâncias governamentais sobre a 

EA, o resultado do diálogo foi à aprovação da resolução CNE/MEC de 15 de junho 

de 2012, as Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Ambiental (DCNEA).  

Art. 2º A Educação Ambiental é uma dimensão da educação, é atividade 
intencional da prática social, que deve imprimir ao desenvolvimento 
individual um caráter social em sua relação com a natureza e com os outros 
seres humanos, visando potencializar essa atividade humana com a 
finalidade de torná-la plena de prática social e de ética ambiental.  
[...] 
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Art. 5º A Educação Ambiental não é atividade neutra, pois envolve valores, 
interesses, visões de mundo e, desse modo, deve assumir na prática 
educativa, de forma articulada e interdependente, as suas dimensões 
política e pedagógica.  
 

Silva (2014) destaca que, as diretrizes orientam a práxis pedagógica da EA, na 

estimulação a contribuir e promover o entendimento de uma educação cidadã, 

responsável, crítica e participativo sendo cada sujeito autônomo na tomada de 

decisões transformadoras a partir do meio ambiente natural no qual vive. 

Para Freire,     

[...] a reformulação do currículo não pode ser algo feito, elaborado, pensado 
por uma dúzia de iluminados cujos resultados finais são encaminhados em 
forma de “pacote” para serem executados de acordo ainda com as 
instruções e guias igualmente elaborados pelos iluminados. A reformulação 
do currículo é sempre um processo político-pedagógico e, para nós, 
substantivamente democrático (FREIRE, 2001, p. 24). 

Após cinco anos de sua promulgação, é possível afirmar que, a legislação foi e está 

sendo, um avanço por promover o reconhecimento do papel transformador e 

emancipatório da Educação Ambiental (LOUREIRO, 2012) - ao menos na teoria -, e 

por incluir o caráter social. 

O conecto entre os PCNs e as DCNs são que, ambos permeiam a EA de forma 

interdisciplinar e transversal (BRASIL, 2013). As diferenças são que, os DCNs se 

caracterizam sendo resoluções/leis, que norteiam nas metas e objetivos do currículo 

da base comum, entretanto, os PCNs são referenciais curriculares (MENEZES, 

2001).  

A construção da qualidade educacional requer condições necessárias ao 

desenvolvimento de ações pedagógicas no âmbito nacional, estadual e municipal. 

Nesta perspectiva, cabe retomar a EA, entendendo igualmente, como eixo central 

desta pesquisa, a abordar se o currículo formal dos estados contempla a 

transversalização da EA, em específico a pesquisa, no estado do Espírito Santo 

(ES). 

A Secretária Estadual de Educação do Espírito Santo (SEDU), conforme 

estabelecido pela LDB tem por finalidade a promoção ao direito a educação para 

toda população capixaba. Em 2008, a SEDU criou o Currículo Básico Comum (CBC) 
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ou Currículo Básico da Escola estadual, sendo este, um grande marco para o ES, 

estabelecendo a formação de cidadãos críticos pensantes (ESPÍRITO SANTO, 

2009).  

O CBC aborda a EA, a mesma se encontra conforme estabelecido na PNEA. Sua 

principal função está na inserção da EA no Projeto Político Pedagógico das escolas, 

Projeto Político Pedagógico da escola é preciso que a Educação Ambiental 
seja vista como parte de um plano coletivo da comunidade escolar. A 
Educação Ambiental pressupõe a implementação de metodologias 
participativas, cooperativas, interdisciplinares, que se definem no 
compromisso de qualificar a relação com o meio ambiente, considerando a 
complexidade e a multidimensionalidade da questão ambiental no exercício 
da participação social, e a defesa da cidadania como práticas 
indispensáveis à democracia e à emancipação socioambiental (ESPÍRITO 
SANTO, 2009, p. 42, grifo nosso).  
 

A proposta no documento é que todas as escolas incluam a temática no PPP, para 

que a EA seja de fato, integrante do plano coletivo da unidade escolar. 

 No entanto, cabe reforçar que uma reforma curricular que não venha acompanhada 

de uma nova concepção de gestão educacional, ciente da importância do tema da 

EA e da necessidade de transformação, em nada terá efeito. Se não incorporarmos 

os princípios e premissas que orientam a base nacional comum, vai se cair 

novamente no vazio e na obsolescência das legislações brasileiras.  
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3 METODOLOGIA 

Nesta seção descreveremos o processo de elaboração e execução da pesquisa, 

bem como os sujeitos que participaram da pesquisa. Para isso descrevemos abaixo 

os nossos objetivos e as estratégias utilizadas para coleta e análise dos resultados. 

Com base nos objetivos esta pesquisa buscou identificar quais as principais 

características das áreas do conhecimento no desenvolvimento da tranversalização 

da EA, bem como analisar a importância do ensino de ciências para a inserção do 

tema transversal meio ambiente no currículo escolar. 

A investigação buscou averiguar como os educadores das escolas campo 

desenvolvem e entendem a EA. Com este propósito foi aplicado um questionário 

com questões abertas e fechadas (disponível no ANEXO I) para 16 docentes de 

escolas do campo provenientes das seguintes áreas do conhecimento: Ciências da 

natureza, Ciências humanas, linguagens, Ciências Agrárias e exatas. 

Para viabilizar a pesquisa foi utilizado como coleta de dados as informações 

provenientes do questionário, que foram analisadas conforme pesquisa descritiva 

em caráter qualitativo.  

Para a coleta de dados da pesquisa, será utilizado de técnicas de interrogação, 

neste caso, o questionário.  

Segundo Gil (2009, p. 114-115) entende-se por questionário, “[...] um conjunto de 

questões que são respondidas por escrito pelo pesquisado. [...] o questionário se 

constitui o meio mais rápido e barato de obtenção de informações [...]”.   

Para a elaboração do questionário foi levado em consideração perguntas que 

apresentem respostas claras e objetivas, o que favoreceu na obtenção de dados que 

demonstram o que os docentes compreendem por EA. O questionário foi 

desenvolvido, no total de 7 perguntas, sendo 3 de cunho fechado e 4 abertas. Todas 

as perguntas foram relevantes para obtenção de dados, entretanto 3 questões foram 

primordiais para tal relevância. A questão 1, que aborda o que se compreende por 

EA, a questão 2 de como a mesma é desenvolvida em sua disciplina e a questão 

número 5, qual a disciplina que mais desenvolve a EA nas escola.  



16 
 

Portanto, os 16 questionários foram divididos em 5 categorias por área do 

conhecimento representado pela sequência numérica crescente de 1 a 5 e as letras 

A a G para as disciplinas, assim o número com a letra são os nomes fictícios dados 

aos professores (Quadro 1). 

Quadro 1 – Nome fictício  

Categoria Área do conhecimento  
Professor  

Nome 
fictício  

1 Ciências Agrárias Agricultura 1A 

2 Ciências da Natureza Biologia 2A 

Biologia 2B 

Biologia 2C 

Química 2D 

Química  2E 

Física 2F 

Física  2G 

3 Linguagens Língua Portuguesa  3A 

Língua Portuguesa 3B 

4 Ciências Humanas Geografia 4A 

Geografia 4B 

História 4C 

História  4D 

5 Exatas  Matemática 5A 

Matemática 5B 

Fonte: Arquivo pessoal 

A análise do conteúdo permitiu coletar elementos que admitem verificar a presença 

ou não da EA nos conteúdos escolares. Dessa forma, as informações obtidas 

deverão apresentar se a EA é transversalizada nas disciplinas pelos professores. 

Esta etapa foi realizada durante o 1º semestre de 2018. 

Os sujeitos que participaram da pesquisa são docentes de escolas do campo do 

norte do Espírito Santo dos respectivos municípios: São Gabriel da Palha, Nova 

Venécia, São Mateus, Montanha e Pedro Canário. Todos os professores 

entrevistados são formados em sua área de atuação (Quadro 2), bem como 

possuem experiência docente em escolas do campo.  
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Quadro 2 – Professores participantes da pesquisa 

Área do conhecimento  
Disciplina 

Nº de professores 

Ciências Agrárias Agricultura 01 

Ciências da Natureza Biologia 03 

Química 02 

Física 02 

Linguagens Língua Portuguesa  02 

Ciências Humanas Geografia 02 

História 02 

Exatas  Matemática 02 

Total  16 
Fonte: Arquivo pessoal, 2018.  

3.1 ESTRATÉGIA PARA ANÁLISE DOS RESULTADOS 

A metodologia adotada para a realização da análise dos resultados é de caráter 

qualitativo, por conter métodos científicos que utilizam-se de técnicas de análises 

informações extraídas de determinada pesquisa, que analisa qualitativamente 

respostas de cunho aberto em questionários ou entrevistas.  

Sobre a pesquisa qualitativa, Gerhardt e Silveira (2009, p. 32) afirmam que:  

[...] a pesquisa qualitativa trabalha com o universo de significados, motivos, 
aspirações, crenças, valores e atitudes, o que corresponde a um espaço 
mais profundo das relações, dos processos e dos fenômenos que não 
podem ser reduzidos à operacionalização de variáveis. 

Assim, Gerhardt e Silveira (2009) a pesquisa qualitativa, é tida como o levantamento 

das características que os sujeitos da pesquisa atribuem as contribuições da EA na 

Educação do Campo em seu modelo de ensino em alternância para a efetivação de 

uma EA transformadora, crítica e emancipatória conforme aponta Loureiro (2012). 

A pesquisa parte da compreensão e ação do olhar dos sujeitos, neste caso, 

educadores/monitores, sobre como a EA é desenvolvida na escola, seja de forma 

interdisciplinar, transdiciplinar ou pontual.   

Parafraseando Gil (2006), na maioria dos procedimentos técnicos utilizados no 

levantamento são feitos por amostragem, ou seja, não são pesquisados todos os 

sujeitos da população estudada, seleciona-se, uma amostra significativa, e as 

conclusões obtidas com base no grupo pesquisado são projetados para a totalidade 

do universo, entretanto, deve-se levar em consideração a margem de erro. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES  

Como mencionamos na seção anterior, aplicamos um questionário a 16 educadores 

que lecionam e/ou já lecionaram em escolas do campo. Apresentamos aqui a 

análise das respostas obtidas após a aplicação do questionário que está disponível 

no ANEXO I. Abaixo fazemos uma análise qualitativa onde os resultados de cada 

questão dos testes são discutidos.  

4.1 QUESTÕES 1 E 2 

As duas primeiras questões do questionário tinham como objetivo compreender qual 

era a visão dos professores das diferentes áreas de conhecimento sobre como 

compreendem o conceito de educação ambiental e como cada um a aborda em sua 

disciplina. 

O professor 2A acredita que a EA é “uma forma de relacionar os acontecimentos 

ambientais a realidade do estudante” e diz trabalha – lá “totalmente de forma 

transversal, e dialogada em todos os momentos” o 2F acrescenta que é “a formação 

dos indivíduos preocupados com os problemas ambientais” e para contribuir com 

essa formação “tenta levar a realidade para a sala de aula” o 2B se coloca como 

sujeito parte da natureza e diz ser “uma forma de propagar que todos nós somos 

parte do meio ambiente e que é nosso dever garantir para as futuras gerações” e 

afirma transversalizar a EA nos seus conteúdos “relacionando à realidade dos 

estudantes a disciplina”. 

O docente 1A expõe que “é a preservação e recuperação dos recursos naturais, 

sustentabilidade” e descreveu que para cumprir com a preservação desenvolve a 

agroecologia junto dos estudantes.  

Os professores do grupo de linguística apresentam uma visão diferenciada dos da 

ciência da natureza, por exemplo, o 3A pontua que “é a conservação e preservação 

do meio ambiente” e o 3B acredita na mesma visão “preservar o meio ambiente” e 

desenvolvem em suas aulas a utilização de textos relacionados à temática, na 

mesma linha de raciocínio o 4C diz que EA é “conservar os recursos naturais”, já o 

4A “é um processo de educação responsável por formar sujeitos preocupados com 
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os problemas ambientais”. O professor 5A pensa ser “uma educação voltada para o 

ensino sobre meio ambiente” e o 5B “conservação da natureza”. 

Com relação aos aspectos conservacionistas, comportamentalistas e dualistas os 

professores das áreas do conhecimento humanas, exatas, agrárias e linguagem 

apontam sua concepção por EA de forma preservacionista, ou seja, atividades 

pontuais como plantar uma árvore, resolverão o problema ambiental. Entretanto, a 

visão apresentada pelos docentes da área de ciências da natureza, é o 4ª da área 

de humanas, compreendem as vertentes críticas ou populares da EA, que introduz o 

individuo como parte fundamental da consequências oriundas da exploração 

excessiva dos recursos naturais.   

A DCNEA aborda que a EA deve ser transversalizada nos conteúdos, todavia, 

professores abordam em grande maioria os aspectos conservacionistas das 

questões ambientais e esquecem-se do social, e da causa deste problema. Os 

educadores da área de ciências da natureza comungam com Loureiro e Layrargues 

(2013), que trazem a EA como responsabilidade social, os autores reforçam que 

uma EA crítica, visa analisar os problemas sociambientais em sua raiz, livre de 

análises tecnicistas e reducionistas predominantemente ideológicas do sistema 

dominante, que comumente é encontrado nos sistemas de ensino por projetos 

pontuais, como dia da árvore e semana do meio ambiente. 

4.2 QUESTÕES 3, 4 e 6 

As questões 3, 4 e 6 tinham como objetivo verificar se há interação entre as áreas 

de conhecimento na escola onde os professores lecionam, observar quais atividades 

relacionadas a Educação Ambiental são desenvolvidas por ano e constatar se gestor 

da unidade de alguma forma auxilia a inserção da EA no ambiente escolar. 

O gráfico 1 apresenta a interação entre as áreas do conhecimento. 
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Gráfico 1 – Interação entre as áreas do conhecimento 

 

Fonte: Arquivo pessoal, 2018 

O gráfico apresenta como sendo o grupo de Ciências da Natureza, com maior 

interação dentro de sua própria área, como também acredita que de forma positiva 

há a interação entre as demais áreas, o grupo de humanas ficou entre o bom e o 

satisfatório, o leva a considerar que por maior afinidade e proximidade do tema, as 

áreas de Ciências da Natureza e humanas estão com o maior percentual de 

interação. Já as demais áreas, ficaram entre o bom ao ruim, o que leva a 

compreender que tais disciplinas não desenvolvem ações que favoreçam a interação 

entre as áreas.  

Com relação às ações desenvolvidas na escola que evidenciam a EA, a área do 

ensino de Linguagens destaca que na escola do professor 3A são desenvolvidas 

mais de 3 atividades, enquanto o professor 3B1 apenas uma, estas atividades são 

desenvolvidas através de projetos e palestras, bem como eventos sobre a água. Já 

no grupo Ciências da Natureza os professores 2A, 2F, 2B, 2E, 2D marcaram a 

opção 3, os docentes 2C, 2G marcaram a opção 2, exemplificando “palestras, 

atividades na propriedade escolar, conferência sobre a água”, e são “realizados 

projetos conforme necessidade” além de comemorar a “semana do meio ambiente; e 

visitas de estudos com estudantes em áreas degradadas e não degradas de forma 

interdisciplinar com outras disciplinas”.    
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A área de exatas, o docente 5A aponta que são realizadas 3 atividades ano na 

escola, por meio da “estádia letiva, preservação e conservação da propriedade 

escolar”,  e o 5B disse desenvolver apenas uma atividade, ambos apontam 

desenvolver projetos sobre a água.  

Os docentes da área de Ciências Humanas apresentaram desenvolver 3 ou mais 

atividades durante o ano letivo, interessante que este grupo destacou desenvolver 

mais do que os demais, entretanto, as atividades realizadas são as mesma do grupo 

2.  

Loureiro (et al., 2007) evidência que pesquisa realizada em 2005 aponta que a EA 

está inserida nas escolas por intermédio de três modalidades principais: Projetos, 

disciplinas especiais e inserção da temática nas disciplinas.  

Com relação ao envolvimento e apoio da gestão escolar, este na área de agrárias, 

se fez positivo. Os professores da área de Ciências da Natureza também afirmaram 

ter incentivo do diretor escolar, ambos responderam ter apoio em todo e qualquer 

atividade realizada. Entretanto, no grupo de exatas o professor 5B disse não ter 

incentivo algum, enquanto que o 5A disse ter apoio na realização de eventos e 

atividades relacionados à temática ambiental. Por unanimidade os professores da 

área de Ciências da Natureza apontaram ter incentivo e apoio do gestor da escola. 

Entretanto, no grupo Linguagens metade respondeu ter apoio e a outra disse não ter 

incentivo algum por parte da equipe gestora.  

4.3 QUESTÕES 5 e 7 

Por fim, as questões 5 e 7 buscaram saber a opinião dos professores sobre quais 

disciplinas de fato mais desenvolvem a EA e quais os principais empecilhos que 

estes tem no dia a dia para desenvolverem temáticas relacionadas às questões 

ambientais além de coletar sugestões dos professores sobre quais estratégias 

podem ser implementadas para que a EA possa ser desenvolvida em caráter 

interdisciplinar e de maneira mais eficaz. 

Os resultados obtidos constam no Quadro 3, no qual apresenta o número de 

professores entrevistados e suas respectivas disciplinas, e as disciplinas que mais 

se destacam como propagadoras da temática ambiental. 
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Quadro 3 – Destaque das disciplinas que mais desenvolvem a Educação Ambiental 

Área do 
conhecimento 

 
Disciplina  

Nº de 
professores 

Disciplina com 
mais relevância 
em EA 

Ciências Agrárias Agricultura 01 01 

Ciências da 
Natureza 

Biologia 03 11 

Química 02 08 

Física 02 08 

Linguagens Língua Portuguesa  02 - 

Ciências Humanas Geografia 02 02 

História 02 - 

Exatas  Matemática 02 - 

Total  16  
Fonte: Arquivo pessoal, 2018. 

O quadro apresenta a disciplina de biologia como a que mais se destaca no 

desenvolvimento da EA. Em segundo, as disciplinas de Química e Física. As razões 

levantadas pelos educadores são que tais disciplinas têm maior ligação com o meio 

ambiente, e que as tecnologias provenientes dos seus ensinos estão em constante 

sintonia com a natureza. O professor A5 acredita que “talvez seja porque minha área 

não se aproxima tanto quanto as disciplinas de ciências da natureza”, o 3A afirma 

que a biologia “é a única disciplina que possuí embasamento de formação para 

ensinar”, o docente 2A também acredita que a área de Ciências da Natureza mais 

se destaca sobre os aspectos ambientais, entretanto, ela ressalva, “as pessoas 

pensam que a temática ambiental é apenas para nós das naturais, entretanto, é um 

tema que relaciona a todas”. 

Mediante tais afirmativas, Loureiro (2012) faz uma crítica aos que não 

transvesalizam a EA nas suas respectivas disciplinas, pois ele acredita que tal 

temática deve estar inserida no currículo, não como algo obrigatório, mas que 

permeie de maneira crítica e responsável sobre as consequências oriundas da vasta 

exploração do meio ambiente.    

A partir das respostas obtidas provenientes dos educadores, revela-nos que a EA é 

mais difundida nas disciplinas que compõem a grande área do conhecimento, 

ciências da natureza. 

No que refere como a EA pode ser melhor desenvolvida nas escolas, várias 

sugestões foram levantadas, pertinentes a transversalização da EA.  
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A área de Ciências da Natureza propõe que seja desenvolvido a transversalização 

da EA, de forma que todas as áreas do conhecimento se relacionem. O 2A pontua 

que “na escola o planejamento já é feito por área do conhecimento, o que favorece, 

e também ter mais informações sobre o tema” o 2F acrescenta “deveria ter formação 

adequada para os professores” o 2C aborda “que todos trabalhem 

interdisciplinamente” já o 2G faz uma crítica ao sistema de ensino e aborda “que o 

educador tenha mais tempo para poder desenvolver ações concretas que instiguem 

o tema nos estudantes”. 

Os docentes das exatas acreditam que a formação é primordial para tal 

desenvolvimento, o 5B disse “não tenho formação na área, deveria ter preparação 

para os educadores” o 5A “deveria ter maior formação para melhor a 

desenvolvermos” o 1A também enfatiza a “formação para os professores, porque 

com a formação é mais fácil interdisciplinarizar o tema”. O professor 3A aponta que 

deveria ter “formação da superintendência regional estadual”. Se compararmos as 

quatro áreas todas apontam que a formação é primordial para a transversalização 

da EA. 

 A área do conhecimento de Ciências Humanas o docente 4A faz uma crítica aos 

professores indagando que “deveria ter mais interesse de toda equipe em pesquisar 

sobre o tema” e o 4B evidência que “quando se trabalha de forma interdisciplinar da 

certo”.  

A capacidade agregadora das Ciências da Natureza na compreensão e 

transversalização da EA tiveram destaque se comparando as demais áreas do 

conhecimento, até mesmo os docentes acreditam que as naturais melhor 

desenvolvem a EA nas redes de ensino. Os PCNs bem como as DCNEAs reforçam 

que a EA não deveria ser de responsabilidade de uma disciplina e ou uma área do 

conhecimento, e sim que todas as áreas a desenvolvam de mesma forma, para 

garantir a real transversalização do tema. 
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5 CONCLUSÃO 

O trabalho oportunizou compreender qual a visão dos professores sobre o tema 

transversal ambiental. Verificou-se que o tema EA ainda é um assunto pouco 

esclarecido entre os docentes, mas que uma parcela dos educadores entrevistados 

acredita que ela pode ser de extrema importância para a formação social dos 

indivíduos. 

É fundamental que os professores compreendam a importância das relações 

interdisciplinares das várias áreas do conhecimento, e que o tema não deve ser 

conduzido apenas pelos professores da área de Ciências da Natureza, mas por 

todos que compõe a equipe escolar. 

Por fim, verificou-se que a área do conhecimento que desenvolve a EA com maior 

relevância é a Ciências da Natureza segundo a visão dos entrevistados com 

destaque para a disciplina de Biologia pela familiarização com a área, em segundo 

lugar a área de Ciências Humanas foi lembrada onde apenas a disciplina de 

geografia foi lembrada. De acordo com os professores tal importância deve-se 

também a formação acadêmica, que desde o início perpassa as questões 

ambientais em seus conteúdos.   
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ANEXO I 

ROTEIRO DE ENTREVISTA COM EDUCADORES/MONITORES 

I - Caracterização do participante da pesquisa:  

1. Formação: 

Graduação:______________________Pós graduação___________________  

Leciona qual disciplina?______________________________________ 

2. Tempo de atuação na educação? 

a) ( ) até 2 anos                          b) ( ) mais de 2 anos – 5 anos 

c) ( ) mais de 5 anos – 10 anos  c) ( ) mais de 10 anos 

3. Tempo de atuação na escola do campo? ________________ 

Questionário 

1. Para você, o que é Educação Ambiental? 

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________

_____________________________________________________ 

2. Como é desenvolvida a Educação Ambiental em sua disciplina? 

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________

_____________________________________________________ 

3. Como é a interação entre as áreas do conhecimento (ciências naturais, 

ciências Humanas sociais, exatas e linguagem e códigos), e dentro da sua 

própria área? 

a) ( ) ótimo                                                  b) ( ) bom  

c) ( ) satisfatório                                           d) ( ) ruim  

4.  Quantas ações ambientais são desenvolvidas na sua escola durante o 

ano. 

a) 0                   b) 1            c) 2            d) 3                 e) Mais de 3
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Cite exemplos. 

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________ 

5. Na sua opinião, qual disciplina que mais desenvolve a Educação 

Ambiental na escola, cite quais os principais empecilhos para o 

desenvolvimento deste tema na sua disciplina? 

___________________________________________________________ 

6. Há incentivo do gestor escolar para melhor inserção da educação 

ambiental na escola.   

7. Sim     b) não.  

Caso a resposta seja afirmativa, cite como ocorre este incentivo. 

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________ 

8. De sua sugestão: Como a Educação Ambiental pode ser melhor 

desenvolvido na escola de maneira interdisplinar? 

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________ 

 

 

 

 


